














[2]

Tratamento no SUS consistia no uso 
da hidroxiureia e transfusões

Centro é pioneiro no tratamento de anemia falciforme
Publicado por Da Redação em 7 de julho de 2015 - 18:00 - Categoria: Saúde

Luiza Caires, do USP Online

lucaires@usp.br
[1]

O Centro de Terapia Celular (CTC), um dos Centros de Pesquisa, Inovação e Difusão 
(CEPIDs) da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), sediado 
na USP, é pioneiro na realização do transplante de células-tronco hematopoieticas (TCTH), 
que já é feito para doenças como leucemia e linfoma. A partir de agora, o procedimento é 
uma possibilidade, via SUS, também para os casos graves da anemia falciforme – doença 
hereditária de maior ocorrência no Brasil. O CTC já ofereceu o tratamento 
experimentalmente para 27 pacientes, com alta taxa de cura.

“O transplante já é aceito mundialmente há 
alguns anos, e desde 2009 temos solicitado ao 
Ministério da Saúde a sua liberação pelo SUS – 
até porque é o único tratamento com 
possibilidade de cura para a doença, com um 
índice de 95% de sucesso”, conta a 
hematologista Belinda Pinto Simões, 
pesquisadora da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto (FMRP), membro da Sociedade 
Brasileira de Transplante de Medula Óssea 
(SBTMO) e do CTC.

Belinda avalia como fundamentais nas 
discussões que levaram o Governo a liberar o 

procedimento as pesquisas realizadas em Ribeirão Preto. Foram estudados diversos 
aspectos do transplante, que têm algumas particularidades no caso de portadores da 
anemia falciforme. Para aprimorar ainda mais o procedimento, os pesquisadores se 
concentram agora em questões como a recuperação imunológica dos transplantados, e a 
reversão de marcadores da doença nestes pacientes.

Até agora, o tratamento da doença realizado no âmbito do SUS para controlar os 
sintomas consistia no uso de um agente quimioterápico, a hidroxiureia, além de 
transfusões de sangue, o que pode causar uma sobrecarga de ferro no organismo. “Com o 
transplante, as células doentes são substituídas, evitando expor o paciente aos riscos de 
transfusões contínuas”, explica Belinda, destacando ainda que o custo em longo prazo 
para o SUS acaba sendo maior do que o do transplante.

“Temos o caso de um paciente de 38 anos que a cada 15 dias fazia esse procedimento, 
não trabalhava e não pagava impostos. Depois do transplante, ele conseguiu estudar, tem 
um emprego e não custa mais nada para o governo”, relata a médica.

A portaria determina que serão indicados ao transplante os casos mais graves, como 
pacientes com lesão cerebral ou risco de ter devido à doença, ou quem sofra com 
constantes crises de priapismo (ereções prolongadas e dolorosas), por exemplo. A 
previsão é de que até 50 transplantes sejam realizados anualmente no SUS, considerando 
o número de leitos disponíveis em instituições aptas a realizar o procedimento e que é 
necessário que o paciente tenha irmão com possibilidade de doar células tronco da 
medula óssea ou do cordão umbilical.

Saúde pública
Cerca de de 300 mil crianças por ano nascem com a doença falciforme no mundo, 
conforme dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), 3.500 delas no Brasil. A doença 
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se manifesta nos seis primeiros meses de vida do bebê sendo a principal forma de 
diagnosticá-la o “Teste do Pezinho”.

A patologia é mais comum em afrodescendentes, e como o Brasil é um país miscigenado, 
a doença se tornou um problema de saúde pública, com maior número de casos 
encontrados na Bahia, no Rio de Janeiro e em Minas Gerais – atingindo principalmente 
classes mais baixas, já que no País etnia e baixa renda infelizmente ainda coincidem.

Foto: Marcos Santos/ USP Imagens

Com informações da FMRP e da assessoria de imprensa da SBTMO

Mais informações: bpsimoes@fmrp.usp.br [1]
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Palestra sobre Farmacologia

Publicado por Da Redação em 7 de julho de 2015 - 16:17 - Categoria: Cursos e palestras

Dia 13, às 9 horas, o professor Francisco Silveira Guimarães, da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto (FMRP) da USP, faz palestra sobre o Departamento de Farmacologia e seu 
programa de pós-graduação.

O evento é gratuito, aberto ao público e sem necessidade de inscrição. Será no Anfiteatro 
Pedreira de Freitas, Prédio Central da FMRP, campus USP em Ribeirão Preto, Avenida 
Bandeirantes, 3900.

Mais informações: (16) 3315.3035
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Direito Administrativo

Publicado por Da Redação em 7 de julho de 2015 - 13:00 - Categoria: Publicações

A Revista Digital de Direito Administrativo acaba de publicar seu último número (v. 2, n. 

2, 2015). A publicação pode ser acessada neste link [1].

Editada pela Faculdade de Direito de Ribeirão Preto (FDRP) da USP, a revista pretende 
alcançar os mais elevados padrões de excelência científica na área de publicação, gratuita 
e digital, de produção científica em direito administrativo, processo administrativo e seus 
ramos especializados, sobretudo o direito administrativo na política ambiental, 
urbanística, concorrencial, sanitária etc.

Mais informações: (16) 3602-4949; email marrara@usp.br
[2]

Artigo impresso de Agência USP de Notícias: http://www.usp.br/agen

URL do artigo: http://www.usp.br/agen/?p=213586

© Agência USP de Notícias - Universidade de São Paulo

Página 1 de 1Agência USP de Notícias » Direito Administrativo » Print

13/07/2015http://www.usp.br/agen/?p=213586&print=1



Voluntário para pesquisa
Publicado por Da Redação em 7 de julho de 2015 - 13:09 - Categoria: Quadro de avisos

Por Crislaine Messias, do Serviço de Comunicação Social do Campus de Ribeirão Preto

A Divisão de Nutrologia, do Departamento de Clínica Médica da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto (FMRP) da USP, precisa de voluntários para estudo clínico sobre sensação 
do gosto amargo.

Os participantes terão que passar um pouco de quinino na língua, pó branco, inodoro e de 
sabor amargo, e depois bochechar. Podem participar da pesquisa homens e mulheres 
(não podem estar grávidas), com idade entre 18 e 59 anos e peso máximo até 150 quilos.

Entre os requisitos estão: não apresentar tabagismo e uso de drogas; não ter consumido 
tabaco nas formas de cigarros, cachimbos, charutos nos últimos 30 dias; não ser parente 
de 1º grau de algum (a) paciente que já está incluído (a) na pesquisa; não ter sofrido 
acidente vascular cerebral (derrame); não estar resfriado ou com alergia, caracterizado 
pela presença de coriza, congestão nasal ou espirros frequentes; não ter feito tratamento 
odontológico no mesmo dia da pesquisa.

A pesquisa é coordenada pelo professor Júlio Sérgio Marchini. Os interessados devem 
entrar em contato pelo telefone (16) 98140-2040, falar com Adriana Adell (homens) ou 
Satye Shizukuda (mulheres), de segunda à sexta-feira, das 8 às 21 horas.

Mais informações: 
e-mail adrianaadell@hotmail.com ou pitikashizukuda@gmail.com
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Fisiologia

Publicado por Rita Stella, de Ribeirão Preto em 8 de julho de 2015 - 14:00 - Categoria: 
Cursos e palestras

No dia 13 de julho, às 14 horas, o Departamento de Farmacologia da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) promove a palestra Role of the Deep Layers of the 
Superir Colliculus and its Interaction with Amygdala in Defensive and Emotional 
Behaviours of Monkeys.

O tema, que traduzido significa Papel das Camadas Profundas do Colículo Superior e sua 
Interação com Amigdala em Comportamentos Defensivos e Emocional dos Macacos, será 
ministrado pela professora Ludise Malkova, do Departamento de Farmacologia e Fisiologia 
da Georgetown University Medical Center, Washington, nos Estados Unidos.

A palestra é gratuita, sem necessidade de inscrição e aberta ao público. Será no Salão 
Nobre “Prof. Dr. Hélio Lourenço de Oliveira” da FMRP, na Av. Bandeirantes, 3.900, 
Ribeirão Preto.

Mais informações: (16)602-3035; e-mail fhpetean@fmrp.usp.br
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